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MACJT : Reforcemo-nos as nossas coordenações Nacionais
O nossa Movimento esta presente hoje um dia numa vintena de paises e 80 cidades da
África  Ocidental, do Centro, de Est e do Sul. Ele  conhece um novo impulso graças
ao dinamismo das coordenações nos 12 paises.

Esta nova organização permite as nossas associações de melhororganizar-se, para
desenvolveros programas nacionais, uma boa comunicação interna e externa o de
erguer novos desafios como a implicação de mais em mais de "pequenos" de ( menos
de quize anos) na tomada das nossas decisões ou a extensão das nossas acções nas
aldeias.

Nós nascemos na solidariedade e nos queremos contruir.

Nós, crianças e jovens de África lutamo-nos contra a exploração das crianças sob
todas as formas, para o respeito dos direitos de crianças, e fazem-nos as actividades
que colocam acento sobre a nossa alfabetização, a nossa boa saúde, os nossos lazeres
para melhorar as nossas condições de vida, o desafogo e o trabalho.

Em toda parte, onde estamos  presentates nas cidades, nas aldeias e bairros, nós faze-
mos sempre as sensibilizações sobre o mal do século como o VIH/SIDA, o paludismo,
a colera, a tuberculose, as violências feitas as crianças, os piores formas de trabalho,
o tráfico e o  êxodo precoce  das crianças assim como o registo de nascimento.

A nossa acção é facilitada pelas relações de parceria que nós temos com as estruturas
sanitárias, as autoridades etaticas e não etaticas.

Lá onde estamos bem organizados, os direitos e as crianças progressam !!!
MACJT Grupo Comunicação
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2 Actividades do MACJT

Capitalização de boas experiências das CJT sobre a luta
contra o êxodo pr ecoce e o tráfico das crianças

Desde o mês de Junho, O MACJT faz uma actividade
de capitalização de boas experiência das CJT  sobre a
luta contra o êxodo precoce e o tráfico das crianças,,
nos seguintes, paises : Benin, Burkina Fso, Costa do
Marfim, Mali e Niger.

"Ficar na aldeia", porquê e como ?
O objectivo desta actividade é de medir os impactos
das acções feitas pelas CJT nas cidades ou nas
aldeias onde as acções são desenvolvidas. Esta activi-
dade terminara no fim de Outubro de 2007 na oca-
sião de uma reunião de balanço.

As  ACJTdos paises concernados pela esta
actividades, fazem visitas no terreno para
excutar e registar as histórias, tesmunhas,
discussões e ter as conversações com :
- as crianças CJTvítimas do êxodo preco-
ce é o tráfico
- as crianças nao CJTvítimas do fenóme-
no
- as autoridades, familiares e chefes tradi-
cionais e religiosos
- os transportadores e as forças de ordem

Estas visitas no terreno permitem obter as
informações sobre as causas da partida das
crianças, como é que elas sao organizadas
e o que se passa na chegada das crianças e
suas destinações. Ela permite também de
conhecer as mudanças observadas após as
acções feitas pela ACJT nas cidades e
aldeias no que diz respeito a este fenóme-
no.

Recorde-se que, desde sua criação em
1994 em Bouaké, o MACJTidentificou 12
direitos cujo o "direito a ficar na aldeia de
não exodar-se". Mais de momento , este
direito faz o objecto de violação da parte
de pessoas que exploram as crianças nas
condições lastimável. É por isso, que o
MACJT, apartir de 5° encontro de Bamako
realizado em Novembro de 2000, come-
çou sua reflexão sobre este sujeito.

O que permitiu de organizar dois encon-
tros em Ouagadougou em 2002 e a Thiès
em 2004 e a elaboração de um plano de
acção comum em 8 paises de MACJT(
Benin, Burkine Faso, Costa do Marfim,,
Guiné Conakry, Mali, Niger e Senegal). 

Desde 2004, estes paises fazem as activi-
dades para lutar contra o êxodo precoce o
tráfico das crianças nas cidades e aldeias
através da sensibilização, as emissões
radio, a criação de grupo de base, a impli-
mentação de pontos de escuta, etc.

A ideia de capitalização de boas experiên-
cias na matéria desenvolveu no ultimo
encontro de grupo "êxodo precoce" do
MACJT, em Outubro de 2006, no Niger.
Um certo numero de "historias" foram
recolhidos através dos participantes. O
resultado foi partilhado com os parceiros ;
o que suscita seus comprimissos apoiar
esta iniciativa. 

Este projecto de capitalização tal como,
articula-se a volta de quatro fases essen-
cias :

- Fase1 : O atelier regional de lançamento
realizado no Niger permitiu aos paises
concernados de trocar de informar-se
sobre os objectivos e a organização do
projecto, de reforçar as capacidades de
intervenção das CJTno terreno em maté-
ria de recolha e de tratamento das infor-
mações

- Fase 2 : Ela iniciou com uma recolhas
das "historias" a sua transcrição. A este
estado, os paises colectam as "historias" e
os transcreve e aproveitam acasião afim de
partilhar com o coordenador no seio de
MACJT das actividades de luta contra o
fenomeno, enda, o consultor e o estagiario
do programa que depois da leitura, fazem
os relances sobre as partes aprofundar.
Depois deste, um atelier nacional de  vali-
dação foi organizado por cada pais com a
presença dos portadores de informações,
os parceiros locais e as autoridades.

- Fase 3 : Elaboração do relatório final

- Fase 4: atelier balanço em Outubro de
2007 no qual são convidados todos os par-
ceiros do RWOGAT (BIT, Plano, Enda
TM, OIM, Save the Children, UNDC e
UNICEF), a CEDEAO  e os outros paises
paises da rede não fazem parte da colecta
dos dados. Recorda-se que esta colecta é
graças o apoio de bureaux regionais da
UNICEF e de Sve The Children.

As pessoas recursos de projecto são :
- Moussa Harouna coordenador das activi-
dades de capitalização de boas experiên-
cias das CJTsobre a luta contra o êxodo
precoce e o tráfico das crianças (EXO-
CAP)
- Cherif  Sylla, estagiário e coordenador
do MACJTdas actividades de luta contra
e êxodo precoce e o tráfico das crianças
- Dominique Gomis, consultor Principal,
pesquisador Senior trabalhando no domi-
nio da infância e da juventude.
- Lidia Gaudin, Consultando, assistente

Tudo isso, seguido com o apoio da equipa
Jeunesse action de enda tiers monde

Mohamed Chérif Sylla

Desaf io das CJT

Moussa Maïga, 
CJT BF
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O MACJT no Grande Debate sobr e a Unidade da África 

Abavi Pauline, explica o Ponto de vista das CJT

Commissão Africa do MACJT
De 5 à 20 de Março 2007 (Thiés, Sénégal)

De 5 à 20 de Março 2007, a Commissão
Africana do MACJT realizou sua reu-
nião anual na Thiès ( Senegal) e passou
em revista a vida do Movimento.
O MACJTconta hoje 80 ACJTmembros e
25 associações em relação com as coorde-
nações nacionais que estão em observação
; 728 grupos de base 37 443 membros acti-
vos, 63 039 simpatizantes, 70% de crian-
ças, 30% de jovens, 53% de raparigas e 47
% de rapazes.
As actividades das ACJT são baseadas
sobre o programa do MACJT: AGR, for-
mação e reforço das capacidades, colabo-
ração, coordenação, comunicação e ccon-
cretização dos 12 direitos.

No que diz respeito a concretização dos
12 direitos, as CJT, fizeram as actividades
de sensibilização sobre vários temas como
o VIH/SIDA, o êxodo precose e o trafico
das crianças, os 12 direitos do MACJT, a
violência em direcção das crianças, os
casamentos precose, o registo de nasci-
mento. Estas sensibilizações a respeito de
seus semelhantes,  das populações ou
ainda das autoridades, tiveram lugar nos
mercados, nas estação, nas zonas fronteri-
ças.

As actividades desportivas e culturais
foram também feitas assim como a come-
moração e a celebração das jornadas espe-
ciais : 1° Maio, 16 de Junho, 20 de
Novembro, no quadro da promoção dos
direitos.

As AGR que as CJTimplementou são
associativas ou individuais. Podemos citar
tecelagem, graxadores de calçados,  a agri-
cultura e a cultura das abelhas, os

telecentros, a fabricação e a venda do
sabão, a exploração de quinta colectivas, o
micro  crédito, a tintura, aluguer das cadei-
ras, as cotizações, as verbenas, venda de
cartão de membros,…..
Várias associações organizaram ou rece-
beram as formações nos domínos
seguintes : a informática, as actividades
artisticas, como lutar contra o tráfico, o
êxodo precoce e o tráfico das crianças, a
costura, as tecnicas de lobbying, o teatro,
da RAP, a fabricação de diferentes produ-
tos (sabão, vela, …….), as tecnicas de tra-
balho comunitário, a luta contra a violên-
cia em direcção das crianças e os abusos
sexuais, o MSC, as AGR, as tecnicas de
escuta e de animação, a elaboração de pro-
jecto, o seguimento e valiação dos projec-
tos,…
Mais de 38 à 45 missões de apoio tecnico,
as visitas entre paises e cidades, foram
também organizadas no quadro do reforço
das capacidades nos temas mencionados
acima.
Todas estas formações tem como objectivo
reforçar as capacidades das ACJT e das
CJTpara promover os seus direitos.
No que diz respeito, a colaboração, as CJT
participaram e implicaram nas diferentes
actividades (formações, discussões, mani-
festações) organizadas pelos parceiros e as
autoridades. Certos parceiros e autori-
dades também responderam presentes as
solicitações das CJT.
Nos 12 paises onde existem as coordena-
ções, as assembleias gerais foram convo-
cadas e as informações tiveram lugar.  

Certas coordenações fizeram os projectos
ou programas nacionais, emendaram seus
estatutos, renovaram seus bureau e  avalia-
ram suas actividades.
O MACJTtornou-se maior desde o encon-
tro de Ouagadougou, sobretudo no interior
dos paises organizados em coordenações
nacionais onde as novas associações e gru-
pos de base nasceu. Lá onde as ACJT são
capazes de pôr em obra os progamas de
acções, elas encontram a adesão nascida
de esperança que elas criam para os direi-
tos e a vida das CJT. Os mais paquenos
aderem ao Movimento e estão implicados
na tomadas de decisões.
As CJTutilizam de mais em mais Internet
(Skype, email), o telefone, como  meio  de
comunicação entre eles.
Após discussão com os parceiros, a
decisão foi tomada de pôr em lugar um sis-
tema de seguimento dos nossos direitos e
das nossas AGR nas coordenações nacio-
nais e ACJT de paises e melhorar o ques-
tionário utilizado em 2006 acresentando as
estatísticas de cada país. Nós vamos testar
estas questões na algumas cidades de 3 a 7
paises e permite ao Grupo Executivo de
"Management" ou gestão de rever tudo
aquilo.
A avaliação do nosso programa 2004-2006
e  a intervenção de um consultor permitiu-
nos de melhor comprender o que as ACJT
trazem as CJTna base e de fazer os calcú-
los de impactos para as questões que nos
colocamos (quanto é foram alfabetizados,
e quanto é que trablham menos duro
etc…).

Pauline presenta o passaporte ao 
SenhorNana Akufto Addo

De 22 a 23 de Junho de 2007, Ablavi Benjamine Agbodjan, CJT
do Togo, particpou no grande debate da sociedade civil Africana
sobre a Unidade do Continente, em Accra (Gana). O tema princi-
pal da Cimeira é a criaçao de um governo da União Africana.
Aquando deste encontro, os argumentos por e contra um tal gover-
no, assim como as expectativas da sociedade civil foram avança-
das. Ablavi na sua apresentação descreveu os desafios no qual
confrontam os jovens : a educação, a necessidade de aprender uma
profissão, o esperíto de empresa dos jovens e a necessidade de
livre circulação dos Africanos no continente. Ela  informou igual-
mente a audiência sobre o facto de não participação das crianças e
jovens no grande dabate, enfraqueceu o processo. Descrevendo
assim as actividades do MACJT, ela sentiu-se igualmente satisfei-
to que os organismos como plano, Save e Enda apoiam a partici-
pação das crianças sob várias formas.
Após sua comunicação, ela apresentou um prototipo do passapor-
te de um cidadão ao convidado de honra, o Ministro dos
Negóciaos Estrangeiro da Repúbica do GANA, Honorável Nana
Akuffo Addon, e pediu-lhes de submeter aos Chefes de Estado
para que eles o formalizam e que eliminam todas as barreiras de
viagem em África para os cidadãos africanos.

Ela tinha no total 6 intervistas cuja aquela da Televisão e de
Instituto Panos. 

Acções e decisoes das CJT

Desaf io das CJT
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Tambaké Tounkara representou o
MACJT no forum no momento ode o seu
país, Guiné traversa uma situação socio
politico e económico difícil. Ele estava
acompanhado por Aimé Bada de Enda
TM.

"Nós participamos nos espaços de trocas
e demos o ponto de vista do MACJTnas
várias questões. Undugo Society uma
estrutura de apoio de crianças,  teste-
munhou  a sua adesão a esta dinamica.
Os expostos sobre as publicações capita-
lizam as experiências das CJTe de Enda
nos diferentes dominios, tiveram lugar.
Nós participamos também numa marcha
de denunciação da situação de bloca-
gem na Guiné. Nós enriquecemos a lista
de difusão dos buletins de informações e
publicações do MACJTos milhares de
crianças e jovens do continente".

Uma ACJT em Nairobi
No total 18 grupos de base estão em for-
mação para permitir as CJTde concreti-
zar seus direitos. Eles estão na etapa de
reconhecimento  identitário assim como
individual do grupo. Eles contam seguir
o desenvilvimento dos grupos de base
nas outras cidades do país. Para a estru-
tura de acompanhamento, o número de
crianças concernadas esta claramente em
progressão.

Aimé Bada e Tambaké Tounkara

Costa do Marfim
As CJTe o Parlamento das crianças da
Costa do Marfim encontraram-se em
Korhozon de 15 a 17 de  Junho de 2007.
No dia 16, eles mobilizaram mais de 700
crianças nas ruas da cidade, da Câmara e
no centro cultural Woniengon onde espe-
ram as autoridades locais e os parceiros
ao desenvolvimento. Os discurso, mensa-
gens, sketchs, cantos, jogos e um torneio
de futebol tiveram lugar. No dia 17, um
donativo de sabões as mámás da
Maternidade do Centro Hospitalar
Regional, foi feita.

Guiné Bissau
Um concurso de desenho foi organizado
para escolher os talentos que podem
desempenhar o papel de  pequenos jorna-
listas no seio de ACJT e cujo o melhor
fará a publicação das actividades da asso-
ciação. Foram também organizados as
sequencias culturais, danças, leitura de
poemas etc.

Senegal
- Dakar
No dia 13 de Junho, a ACJT visitaram o
centro Guindé e trocas com as crianças
vitimas de tráfico. No dia 15, um forum
departamental de luta contra os piores for-
mas de trabalho das crianças no  CDEPS
de Grudiawaye em parceiria com a asso-
ciação EDEN e Save the Children. E
enfim no dia 16 de Junho, uma sensibili-
zação ao grande publico a Guediwaye
sobre os mecanismos de prevenção do trá-
fico e os piores formas de trabalho das
crianças com uma parte consacrada a
confirmação do papel dos viterans de CJT.
- Saint Louis 
Com Claire-Enfance a ACJTorganizou a
limpeza do " bairro sul "  e desinfectam
as escolas coranicas de Saint-Louis, com
o serviço de higene.  Ela participou igual-
mente na marcha organizada por CONA-
FE para sensibilizar as populações sobre
o tráfico das crianças.
- Ziguinchor
A ACJT e a estrutura de apoio, organiza-
ram uma caravana de sensibilização
sobre o tráfico das criajnças seguimento
de uma palestra presidido pelo prefeito
nos locais de Enda.

Zimbabwé
A ACJT de Mvurwi no Est de
Mashonaland e os Conselhos dos jovens
de Muzarabani, Mvurwi, Chitungwiza e
Morondera são mobilizados a volta de
um tema "respeitar os direistos das
crianças e alto ao abuso das crianças".
Cerca de 420 crianças exprimiram seus
desejos de não viver mais a violência
neste mundo. Um espaço multisectorial
de diálogo foi aberto para a participação
das crianças e sua implicação nos dife-
rentes sectores com o parlamento das
crianças do Zimbabwé.

Jornadas de
crianças- Reuniões regulares (minimo 2 por

ano)
- Plano de accão
- Sistema de seguimento e valiação
- Sistema de partilha de informação
- Gestão claro
- Dialogo e colaboração com os parcei-
ros e o Estado
- Programa nacional
- Sede (local)
- Conta no banco
- Desenvolvimento da participação das
crianças
- Reconhecimento legal das ACJT e da
coordenação
- Progressão dos direitos das AGR
- Ter ao menos 3 Associações, 30 gru-
pos de base (GB)
- Mobilização dos receursos

As Etapas
Etapa 1
- Ter ao menos 3 ACJT e 30 GB
- Reuniões regulares (minímo 2 por
ano)
- Sistema de partilha de informação
- Formulação de um plano de acção e
inicio de execução.

- Gestão simple partilhada (Tarefas,
transparência, justificação minimal)

Etapa 2
- Ter ao menos cerca de trinta grupos
de base
- Execução do plano de acção
- Diálogo e colaboracão com os parcei-
ros, o estado e aliança com outras
organizações
- Sistema de seguimento e de valiação
medidas do progresso( GAT local e
missão intercidades)
- Gestão claro : partilha das tarefas,
manual de proceduras implementação
da contabilidade
- Desenvolvimento da participação das
crianças
- Reconhecimento legal das ACJT da
coordenação)
- Progressão dos direitos das AGR

Etapa 3
- Sede (local)
- Permanentes
- Conta na banco
- Programa nacional
- Mobilização dos recursos
- Gestão performante auditável e audi-
tada

Factor es de uma boa coordenação

Grupos de apoio
tecnico por línguas 

ou geografia
OUOLOF

Gâmbia, Guiné Bissau, 
Mauritânia e Senegal

DIOULA
Burkina Faso, Costa do Marfim, Guiné

Conakry, Liberia, Mali e Serra Leoa
GOLF

Benin, Gana, Niger, Nigeria, 
Togo e Camerões
SWAHELITES

Bukavu, Bujumbura, Kigali,
Madagascare Ruanda

GRUPO ANGLOFONO
Angola, Etiopia, Kenya e Zimbabwé

- Benin e Niger: Visitas de apoio tecni-
co nas cidades do Benin e do Niger, de
10 à 15 de Agosto, nas 19 cidades.
- Guiné Conakry : A ENATEF de
Mamou realizou a reunião do grupo de
apoio tecnico, de 19 Julho à 2 de Agosto
de 2007. 26 particpantes, CJTe anima-
dores vieram do Burkina Faso, da Costa
do Marfim e da Guiné Conakry e do
Mali.
- Mauritânia : No dia de 14 de Maio foi
aberta em Nouakchott, a reunião do
grupo apoio tecnico das coordenações
nacionais das CJTdo Senegal, da
Gâmbia, da Guiné Bissau da
Mauritânia.

Anúncios

Forum Social
Mundial

20 a 25 de Janeir o de 2007
Nair obi (Kenya)

Desaf io das CJT
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Faz agora seis meses que nos vários paises do Movimento, os critérios
foram adoptados não somente para pôr em lugar as coordenações nacio-
nais mais também apreciar sua progressão depois da validação dos crité-
ris para julgar que uma coordenação progressa.

O MACJT acabou também de percorrer grandes passos na sua organi-
zação, depois de grupos de base e as associações ao nível das cidades.
Cada coordenação avançou o seu ritmo, para atingir, em 2009, o grau de
autonómia que vai-lhe permitir de desepenhar o seu papel mais impor-
tante na organização das CJT e na concretização dos seus direitos.

Apartir de três étapas de progressão definidos (1, 2, e 3) pela Comissão
Africana do MACJT, Cada coordenação nacional partilha aqui esses
avanços.

Organizaçao das associaçoes em coordenações nacionais

Um grande progresso no MACJT

No mês de Janeiro de 2007, a coordenação
da Associação das Crianças e jovens tra-
balhadores do Benin reuniu-se em Calavi
para fazer o ponto das suas acções e exa-
minar os pontos fortes e fracos. Estavam
presentes 10 crianças, 3 jovens e uma
rapariga.

Como pontos fortes, os encontros da coor-
denação permitiram  apreciar o trabalho
colectivo da associação, reforçar as activi-
dades, partilhar as informações e trocas de
experiência, elaborar um plano de acção
nacional e discutir com os parceiros e ava-
liar os avanços mais também conhecer as
vantagens do MACJTmotivar um pouco
mais os membros na base, visitar as
cidades e ver suas actividades e tomar as
decisões juntos.

Como ponto fracos, ele  foi assinalado a
confusão de tarefas entre os membros do
bureau  e os animadores que as vezes
desempenham a tarefa de CJT. O que limi-
ta a participação das CJTe seu poder de
decisão.

Para reforçar a comunicação entre as
cidades  membros da coordenação nacio-
nal de ACJT do Burkina, um encontro foi
organizado na sala do SIM (Assembleia de
Deus) de Fada N'Gourma de 9 de Janeiro
de 2007 à 3 de Fevereiro de 2007 para
fazer balanço das actividades e as finanças
do ano findo. Preparar os documentos para
o MACJT, fazer o relatório das missões e
partilhar as informações ao nível local,
nacional e internacional e reler os estatutos
e proceder as revisões ou emendas.

03 animadores de Ouaga, Dorie Fada e um
reprensentante de Enda Tiers monde parti-
ciparam no encontro. Depois das trocas, os
planos de acção foram presentados assim
como a nova forma de missões de apoio
tecnico segundo a nova configuração dos
paises.

Para fazer o grande salto, a coordenação
nacional trabalhou para ter um plano de
acção nacional que toma em consideração
todos os aspectos (formação seguimento
valiação, apoio tecnico, colaboração, ale-
gadores, concertização dos 12 direitos),
realizar uma gestão transparente e clara e
ter os permanentes. 

Os participantes resumiram num quadro
recapitulativo as características de uma
boa coordenação.

No final da discussão, a coordenação actual
do Burkina Faso foi notificada com 2+

Três  pontos impedem o burkina de pren-
cher 100% as condições necessárias :
- ter um plano de acção nacional para
coordinação que toma em consideração
todos os aspectos ( formação, seguimento
valiação apoio tecnico, colaboração, ale-
gadores,concretização dos 12 direitos)
- ter uma  gestão transparente e clara
- ter os permanentes (secretarido e mem-
bros do bureau).

Uma delegação efectou uma visita ao
Director Provincial de Acção Social e da
Solidariedade Nacional afim de tesmunhar
toda sua gratitude para o acompanhamen-
to das CJTe lhe fazer parte também das
dificuldades que a ACJT confronta.

O Director sentiu-se satisfeito com a visita
e fez a pormessa de insistir muito mais nas
questões das crianças e de dar mais olha-
dela quando a qualidade de acompanha-
mento é oferta as CJT. 
Ele disse que esta determinado a fazer
tudo aquilo que esta no seu poder  para pôr
as CJTnas melhores condições de trabal-
ho possíveis.

De 26 a 29 de Janeiro de 2007, a coorde-
nação nacional das ACJT da Costa de
Marfim composta de 6 cidades, reuniu-se
para fazer o balanço das suas actividades e
exprimiu-se sobre os critérios da evolução
das coordenações.

No que toca a tamada de decisoes, a coor-
denação reflectiu sobre como escolher os
particpantes para os encontro, formações e
reuniões. As ACJTdevem formular os cri-
térios e os participantes serao escolhidos
sobre  esta base.

De nivel 1+ consoantes os progressos das
coordenaçoes, nos  fixamos como objecti-
vo de atingir 3000 CJTsensibilizações,
caravanas, mobilizações dos grupos de
base, criação de novo grupo de base, insta-

Benin : "Aqui, nos somos de nivel 2"

Burkina Faso : 
"No nosso pais é  2+"

Costa do Marfim :
"Com 1+, nos arrancamos bem"

Após ter feito o nosso balanço consegui-
mos tirar os factores de uma  boa coorde-
nação com os facilitadores para dizer que
o Benin esta no nivel 2.

Falamos  igualmente sobre a execução do
nosso plano de acção para este ano e mui-
tas questões foram colacadas sobre os
indicadores de uma boa coordenação. Em
conclusão,  nos decidimos que os indica-
dores devem ser  objectivamente verificá-
veis da parte da coordenação e das ACJT. 

Este levou-nos a criar um comité de segui-
mento composto de algumas CJT.

Após este balanço, a nova coordenação
tomou cargo apartir de 31 de Janeiro de
2007. 
E uma missão de apoio tecnico foi planifi-
cada para ajudar as associaçoes a corrigir
suas fraquezas e de ir ao topo com ajuda
de animadores com experiência e bem for-
mados.

lação das AGR nas associações, reconhe-
cimento.das CJT pelas autoridades
(Câmara, etc…), alegação, junto das auto-
ridades e dos outros parceiros e os impli-
car nas actividades das ACJT, emissões
radio e TV e criação de um buletim das
ACJT da Costa do Marfim, mais também
implicação em maior numero das crianças
nas acções e na tomada de decisões.

Depois da  formação do novo bureau da
coordenaçao, as CJTreflectiram muito e
pantilharam sobre e como formular um
programa ; o que  iniciou a elaboração do
plano de acção de 2007 da coordenaçao e
a definição das etapas a seguir para que em
2009, nos possamos chegar ao topo.

Email : coordinationaejtci@yahoo.fr

Desaf io das CJT



10 Coordenações nacionais 

Depois da reunião preparatória de 28 e 29
de Janeiro de 2007, a coordenacão nacio-
nal das CJTda Guiné -Bissau avistaram-se
de 8 à 11 de de Fevereiro, nos  locais da
estrutura de apoio REJE, com a participa-
ção de 05 cidades (19 participantes) para
discutir largamente sobre as nossas activi-
dades realizadas durante o ano 2006.

Nós falamos dos resultados sobre a
concretização dos 12 direitos e também
das nossas dificuldades e as informações
foram dadas sobre o novo  programa
MACJT-Plano-Enda. Também fizemos
valiação das acções da coordenação que

No quadro da execução do seu programa
nacional e as recomendações do programa
de reforço das capacidades do
MACJT/Plano-Enda TM, apoiado pela
necessidade de se ver mais vezes possível
para poder trocar e partilhar as informa-
ções e recomendações das decisoes das
instâncias regionais do MACJT, a coorde-
nação nacional das associações das crian-
ças e jovens trabalhadores da Guiné reali-
zou seu encontro.

11 CJT, delegados de cidades cuja 4 rapa-
rigas e 7 rapazes, participaram no encontro
da coordenação nacional em Coyah de 10
à 13 de Abril de 2007.
Entre os delegados 9 são novos das suas
cidades.

Suas escolhas vieram da recomendação da
coordenação nacional de implicar somente
das crianças nas instâncias de tomada de
decisões de gestao da vida das associações 

A coordenação nacional das ACJTdo Mali
reuniu-se de 5 a 8 de Fevereiro de 2007 em
Bamako no Hotel "Graine de Baobab".A
reunião regrupou uma  quinzena de parti-
cipantes vindos de oito cidades membros
do MACJT a saber : Bamako, Kayes,
Koulikoro, Ségou, Sikasso, Mopti,
Tombouctou, Gao. 

Com a facilitação de um CJTveterano de
Sikasso e um representate de bureau regio-
nal de Enda TM Jeunesse Action na pre-
sença do animador das CJTde Bamako. 

O novo programa MACJT/Enda plano de
reforço das coordenações nacionais  para
ir em direcção da autonomia para poder
fazer estruturação do MACJT, foi explica-
do.

O coteudo é :
- coordenar as acções das cidades

- planificar, coordenar e organizar as
Missões de  apoio Tecnico

- valorizar as competências locais e criar
grupo Local de apoio Tecnico

- ter um plano de acção nacional

- fazer seguimento / valiação

- de servir de intermediário entre o
MACJT e a base

Entre as novidades do MACJT, o facto de
pôr certos paises em sub grupo e eles orga-
nizam juntos suas  reuniões de apoio tec-
nico, é uma boa iniciativa  a testar.

A este efeito, depois de uma longa dis-
cussão, fizemos uma proposta que esta
reunião se realiza no mês de Março no
Mali.

Segundo a "piramide" Critérios de evolu-
ção de uma coordenação nacional), no pri-
meiro andar corresponde a uma coordena-
ção inicinte, a segunda divisoria ou
"andar" corresponde a uma coordenação
nacional das CJT.

Este exercicio permitiu rodear a capacida-
de e a posição da coordenação nacional do
Mali, que respondeu a primeira divisoria e
ha elementos na segunda divisoria É 1+.

Email : cnaejtml@yahoo.fr

Guiné Bissau : 
"Nos estamos no nivel 1"

nos permitem de saber o que funcionou
nas relações entre as ACJT e a coordena-
ção. Este permitiu-nos também ter trocas
sobre o sitema de delegação para partici-
par numa actividade regional ou interna-
cional.

Depois das discussões sobre os três niveis
da evolução das coordenações, os partici-
pantes estão de acordo pelo o facto que a
coordenação da Guiné- Bissau esta no
nível 1. Ela programou as actividades para
poder figurar no nível 2 em 2007 e nivel 3
em 2008.

Guiné Conakry : "Nivel 2, no nosso pais"

Mali :
“1+ o piramide”

Melhoramento do direito a saúde paras CJT

aquando do seu atelier sobre a participação
dos mais-pequenos, realizado em Conakry
em Outubro de 2006.

Nos analise dos resultados obtidos na rea-
lização das actividades e das mudanças
observadas no seio das associações e gru-
pos de base, notamos que : 
- as CJTestão bem organizadas e as difi-
culdades ultrapassadas
- a ACJT acabou por ser um espaço de
solidariedade e um meio de fazer  os ami-
gos além de mais um grande numero de
crianças aderiram
- as dificuldades de organização das ACJT
são resolvidas 
- as ACJT tem uma organização e as ins-
tâncias mais organizadas e competentes. 

Segundo os critérios de evolução das coor-
denações nacionais, a Guiné se encontra
ao nível 2.

Email : cn_aejtguinee@hotmail.com 

Omari Tony, CJT Ruanda

Desaf io das CJT
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De 2 a 5 de Fevereiro de 2007 em Rosso,
na sede da Associação Mauritaniana para a
promoção da Familia (AMPF), a coorde-
nação nacional das ACJTreuniu os 6 dele-
gados CJTde Rosso, 4 delegados CJTde
Nouakchott, 1 delegado da ACJTde Kaédi
1 CJTda ACJTde Boghé, 12 participantes
cuja 4 raparigas e 3 facilitadores.

Depois da valiação do plano de acção de
2006, a elaboração daquela de 2007, uma
reflexão  teve lugar sobre o calendário de
reforço  das coordenações nacionais.

O analise dos critérios definidos para  evo-
lução das coordenações nacionais e dos
diferentes etapas, permitiu aos partici-
pantes de dizer que a coordenação nacio-
nal da Mauritânia encontram-se no noivel
1 porque ainda falta cumprir a miníma, a
massificação das ACJT e a participação
das crianças.

A este efeito, as acções seguintes foram
planificadas : 
- formações : as sensibilizações é o único
que não começou fazer aumentar sensível-
mente o número de grupos de base e tam-
bém a gestão tem a necessidade de ser
reforçada
- a comunicação interna funcionou mais
não em direcção de CJT-com e calao
expresso, no momento em que ele é
necessário restruturar as comissões
- acções de legações : redacção dos estatu-
tos, do regulamento interior convista o
reconhecimento legal , programa nacional,
mobilização dos recursos
- gestão auditoria e auditada : redacção do
manual de procedura de contabilidade.

O bureau da coordenação foi renovado e o
novo presidente é o actual delegado nacio-
nal. O seu Segundo é o antigo delegado
com objectivo de garantir sua formação.
Esta linha foi praticamente seguida por
conjunto dos postos no poder.

Email : cn_aejtmauritanie@yahoo.fr

A reunião da coordenação nacional das
ACJT do Niger, a primeira do genro teve
lugar de 24 a 26 Fevereiro de 2007. 11
membros vindos de diferentes cidades de
Dosso, Gaya, Niamey e Makolondi. Havia
8 jovens 3 crianças e 3 raparigas.

Ela permitiu de partilhar as informações
entre as ACJTde Dosso, Gaya, Makalondi
e Niamey foi consacrada essencialmente
ao balanço das actividades de diferentes
cidades e as trocas sobre os progressos
registados por diferentes ACJT.

Para os representantes destas associações,
as CJTde mais em mais são respeitados
pela população, os familares, os chefes de
oficinas de formação e as  autoridades.

Estes últimas prestam um pouco mais de
atenção as CJTmembros e suas activi-
dades. Elas convidam sempre as CJTnos
espaços onde discutimos das questões
relacionadas com direitos das  crianças.

Mauritânia : 
"Nivel 1"

Niger : "Nos estamos no nivel 1"

Nas certas cidades, eles  foram associados
na implementação do Conselho da juven-
tude e beneficiaram de várias formações
nomeadamente sobre as AGR.

Sobretudo para as CJTda cidade de Gaya,
estes AGR facilitam o alto tomada em
Cargo de certos membros. Trata-se do
pequeno comércio da fabricação e venda
de produtos cosmético.

Esta reunião foi a ocasião de fazer o ponto
das iniciativas de coordenação e de enca-
rar seu reforço para melhor desenvolvi-
mento das ACJT do Niger.

As CJTdo Niger julgam que o seu nível de
coordenação é como aquela de uma centu-
ra do judo, a centura branca. Mais, eles
precisam qu eles são um "branco sujo".
Todavia, com uma determinação firme,
eles aspiram chegar no fim deste ano a
centura "amerela-preta".

Dir eito ao Lazer

Omari Tony, 
CJT

Ruanda

Ruanda: "em constituição"

Na Ruanda, a coodenação nacional das
ACJT, esta em constituição. Hoje, nos
temos 2 cidades ja membros do
Movimento, Kigali e Butare, entretanto,
uma outra cidade de Rusizi depositou seu
pedido de adesão. A ACJT Kigali esta em
contacto com as cidades de  Gisenyi, et
Ruamagana.

- Auto reforço : as CJTdas cidades de
Kigali, de Butare, de Rusizi e de Gisenyi 

avistaram-se para estudar juntos as moda-
lidades de criar uma coordenação nacional
que ocupará de seguir as actividades e de
facilitar a comunicação entre as cidades e
a alegação junto das autoridades e das ins-
tituçoes de apoio. Um comité composto
dos representantes das CJTS de Kigalu e
de Butare foi criada por um mandato de
um ano, para dar a sorte as CJTdas outra
cidades de entrar no comité no proximo
ano.

Dir eito a ficar na aldeia

Omari Tony, CJT Ruanda

Desaf io das CJT
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Associações do Togo contam hoje com
335 membros divididos em 15 grupos  de
base nas 04 cidades : Lomé, Wome, Agadji
e Adomi -Abra.

Reunidos em Lomé de 02 a 05 de
Fevereiro de  2007, os 10 membros discu-
tiram do balanço das associações, avalia-
ram as actividades da coordenação e  orça-
mentado do  plano de acçao do ano 2007.

O bureau da coordenação presentou tam-
bém um balanço das suas actividades
desde sua tomada de função em Julho de
2006. Este bureau organizou a restituição
no 7° encontro do MACJTnas diferentes
localidades onde a ACJT esta implatada.
As autoridades locais foram convidados a
tomar parte nestas restituiçoes. O bureau
contribui na elaboração de um manual de
procedura eficaz  para a protecção dos
direitos das crianças do Togo na ocasião de
um seminário organizado pela Direcção
Geral da protecção de Enfância (DGPE).

A coordenação resolveu os diferentes pro-
blemas entre os membros das associações.
A associação de Wome com o acompanha-
mento do Bureau de uma estrutura de
apoio (CCDP).

As reuniões de coordenação faz-se regu-
larmente e é pela primeira vez, que o  Togo
organizou duas formações num período de
seis meses o que nunca aconteceu nos anos
precendentes. Trata-se da formação na
Pesquisa Acção e na organização adminis-
trativa financeira e contabilidade.

Nós discutimos longamente do relatoría de
actividade da coordenação e troca sobre os
criterios de desenvolvimento das coorde-
nações do novo programa MACJT-
PLANO-ENDA. Assim consideramos que
o Togo situa-se na etapa 1. O reforço da
coordenação que so tem seis meses de
existência,  entao era necessário.

Togo : "Etapa 1"

Concertaçõ
es entre

CJT, 
organiza-

ção na base
e ao nível
nacional e
tomada em
Cargo dos

seus 
dir eitos

Omari Tony, CJT Ruanda

Os delegados de 9 Associaçãoes do
Senegal realizaram um encontro de coor-
denação em Rufisque para elaborar os tex-
tos estatuários : Estatutos e regulamento
interiores. As discussões tiveram lugar
sobre o  modo de funcionamento e de
estruturação da coordenação do Senegal.

Concretização a participação das crianças
dos 90 CJT36 de menos de 18 anos. E é
pela primeira vez que as CJTelaboraram
seus pröprios textos criando artigos por
artigos : O que permite  melhor o funda-
mento jurídico da coordenação. 

Estes documentos foram enviadas nas
diferentes cidades por uma partilha e para
compreender melhor as preocupações
maiores das CJT.

Um encontro de coordenação permitiu
fazer as  emendar as correições e modifi-
cações sobre os textos regulamentares.
Este encontro foi organizado sob forma de
Assembleia Geral constitutiva.

Um comité de coordenação e de segui-
mento de 21 membros foi implemenda
assim como 4 comissões : seguimento
valiação, apoio tecnico gestao finanças,
comunicações e 3 comissários de conta
foram eleitos.

As nossas sensibilizações sobre as coorde-
nações de trabalho e as nossas actividades
de formações e de educação deminiu
muito tempo de trabalho em particular das
empregadas de casa porque a maioria
desce de trabalho as 16 horas em vez de
19-20 horas.Os trabalhos pesados e os
horários deminiuram também para os
apredizes.

Nas certas cidades, nossa solidariedade
com os talibes, nas campanhas de sensibi-
lização sobre higene e saúde, a cidadania,
a alfabetização deminuiram suas doenças
(paludismo, sarna, colera), este permitiu-
lhes, o acesso as actividades de lazeres e a
saber ler e escreve e mais  aprendizagens
do Corão. Graças a estes actividades, os
talibés, deminuiram os seus tempos passa-
dos, na ruas a mendigarem.

Nós criamos uma caixa para saude nos
grupos de base, e negociamos o acesso nos
centros de saúde, e nos instalamos posto
de farmação.

Em toda parte nos fizemos palestras de
prevenção contra as doenças, e fizemos os
testos do VIH/SIDA. Nas certas cidades,
as CJTsao os " intermediários de saúde "
e geram os nossos postos de farmácia.

Senegal : "Nos estamos no nível 2"
Certas empregadas de casa deixaram de
trabalhar  como domestica graças as dife-
rentes formações, no desenvolvimento de
AGR a alfabetização e regresso a escola.

Os grupos de base criaram as comissões
encaregados da execução das actividades.
Elas são coordenadas por viteranos segun-
dados peor crianças.

Os delegados de  grupos formam o comité
de coordenação da ACJT. Este comité  esta
composta de 4 comissões a saber apois
tencico, comunicação, gestão e finanças,
seguimento e valiação.

Desde o ano 2006, nos temos começado
com o nosso programa "DEMAL, SA
BOPP" para reforçar a nossa estrutura
nacional de coordenação criando assim
uma permanência nacional garantida por 2
viteranos com uma duração de 6 meses,
mais rotativo.

Sua tarefa é de facilitar a execução do
plano de acção nacional, convocar as reu-
niões e encontros organizar as informa-
ções para os partilhar e fazer os lobbying
junto das autoridades e parceiros sobre as
questões que nos concernam.

Desde Janeriro de 2007, aquando da nossa
primeira " Assemblia geral da coordena-
ção nacional ", um bureau foi encaregado
de coordenar as actividades. Ele é formado
por delegados das associações e composto
de crianças e viteranos. De nivel 2,  nos
vamos progressar para prencher todas as
condições antes do 2009.

Email : cnaejtsn@yahoo.fr

Desaf io das CJT
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Fazendo auto-valiação da concretização dos seus 12 direitos, o MACJT que  produziu um
questionário no qual as CJT dos paises membros responderam, viu que sobre dois direites ao
menos ler, escrever e  os tratamentos de saúde, as ACJT constituem quadros de construção
de futuro das  crianças. Estes dois direitos fazem o objecto de senários reproduzidos aqui na
banda desenhadas pelo o grupo comunicação do MACJT.

Desaf io das CJT
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BeninAngola

Actividades das ACJT, Crianças e Estruturas

Burkina Faso

Durante os períodos dificeis da guer-
ra, muitas pessoas deslocaram das
aldeias para refugiar-se  na cidade,
capital Luanda onde há mais segu-
rança. Como eles não tinham dinhei-
ro, eles faziam todos os tipos de tra-
balho para sobreviver, mesmo as
crianças. Eles lavam serviços
domesticas nos  mercados de
Luanda durante várias horas. O que
lhes impede de ir a escola, para
aprender uma profissão, etc..

Por isso, a ACJT de Angola desen-
volveu as acções no mercado de
Luanda, como : sensibilização aos
direitos das crianças,  reuniões com
as crianças trabalhadores e contra o
VIH/SIDA.

Estes actividades permitiram sensibilizar
todas as pessoas (crianças, jovens e adul-
tos) que  vendem nos mercados. Nós
vamos todos os quinze dias para sensibili-
zar a população sobre a protecção e a pre-
venção contra VIH/SIDA. Esta actividade
iniciou sexta-feita 15 de Junho de 2007 às
9 horas no mercado da "SABRANCA",
sob o tema "para estar certo com a vida,
ele necessário dizer nao o SIDA". Nós
conseguimos um apoio do programa das
Nações Unidas para o desenvolvimento
(PNUD), da organização Kandegas
Unidos (KU) e de CIES.

Elas vão continuar até fim do ano no mer-
cado de Roque-Senteio e Asa Branca. E
nestes dois mercados que existe mais

Prevenção sida e ACJT em Benguela

Sensibilizaçao das CJTnos mercados

1° de Maio no Lac...

A Sô-Ava, as CJTinterpelam o 
presidente da Câmara sobre o 

estatuto das CJTna sua comuna

… e "lição de vida"
em Abomey

A ACJT fez uma sensiblização sobre o
VIH/SIDA chamada "liçõo da vida". Entre
outras recomendações as CJTdizem :
- fazer as emissões radio animada por
crianças apredizes sobre o mesmo tema
- de informar largamente fazendo uma
caravana através da cidade.
- alugar uma grande sala para servir de
quadro para sessões de animação e de
"casa dos jovens".
No final da manifestção, as crianças, a
patroa do salão de cabelereira e animador
agradeceram todos aqueles que participa-
ram e a estrutura  do apoio pelo esforços
fornecidos para a melhoração da situação
das CJT.

Semamoussi Tovalcy, CJTAbomey

Felicitações anti
SIDA a ACJT-B

No dia 24 de Abril de 2007, a associação
das crianças e jovens trabalhadores de
Burkina Faso,  através do seu presidente
recebeu as instruções executivos das
iniciativas privadas e comunitários de luta
contra VIH/SIDA. No Burkina Faso
(IPC/BF), Reine Lydia Saloucou, as "elici-
tações e uma mensão especial para a qua-
lidade do trabalho no terreno e brilhante
presentação aquado do forum nacional da
sociedade civil sobre a prevenção".
Todavia, no quadro da sua alegação para a
melhoramento da qualidade das interven-
ções por uma grande eficacidade da
resposta da epdémia do VIH/SIDA das
IST, a IPC / BF organizou um forum
nacional das organizações da sociedade
civil sobre o metodo de prevenção.
A ACJT B não somente participou no
forum mais ela também "partilhou a sua
rica experiência  com os outros partici-
pantes por trocas frutuosas que lhes per-
mitiu de  melhor apreciar o numero de
desafios no qual devemos continuar a
fazer face".

Fréderic Zongo, ACJT-B

crianças e jovens trabalhadores. É por esta
razão que eles escolheram estes mercados. 

Com a paz em Angola eles conseguiram
criar  um outro ACJTem Benguela. O que
faz com que agora estes são duas provín-
cias de Angola que beneficiam das acções
das CJT.

Actividades realizadas este ano :
- reunião de escuta com crianças nos
mercadas
- campanha de divulgação dos 12
direitos nos mercados
- sensibilização sobre a prevenção de
VIH/SIDA
- encontro da planificação
- visitas de escuta nos grupos / forma-
ção dos membros para as eleições
- trocas entre CJTde Bengeula e de
Luanda 
Joaquim Marcos Simao de Sousa, CJT Luanda

Desaf io das CJT
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Costa do Marfin

Camerões

Burundi

Novo sede das CJT
01 de Maio,jornada internacio-
nal de trabalhadores, as CJT
marcou um encontro para des-
file dos trabalhadores afrente
das altas autoridades do país
cujo o vice-presidente da
República.
De manhã as 10 horas CJTpre-
sentaram-se com trajos "branco
e preto" para desfilar com seus
banderolas sob o tema "NOS
AS CRIANÇAS E JOVENS
TRABALHADORES DO
BURUNDI E DA ÁFRICA
ESTAMOS A LUTAR PARAOS
NOSSOS 12 DIREITO".
Despois do desfiles, as CJTque
tinha cotizado encontraram-se para terminar juntos, na felicidade e alegria a festa dos tra-
balhadores.

Athanase Vuguziga, président ACJT-Burundi 

Desfile das CJTna frente do Vice-Presidente

No dia 12 de Junho de 2007, as CJTrece-
beu sua sede composta de uma sala de reu-
nião, 30 lugares para sentar e um bureau
para o presidente.

Foi na presença do presidente Nacional
das ACJT, do delegado Nacional e de uma
forte  delegação das CJTvindos de
Korhogo, Grand Bassam, Aboisso e
Bonoua.

Na altura desta entrega oficial,senhor
Desire  koukoui, Director do BICE,disse
que esta "muito feliz de ter oferecido esta
sede as CJTdevido a qualidade dos seus
trabalhos no terreno" e que deronavante,
ele será mais próximo deles. Por outro
lado, ele disse que vai aproximar-se da
senhora ministra da Família para o equipa-
mento de sede

Este gesto foi louvado pelo presidente da
ACJT de Abidjan esperando que outras
pessoas morais ou fisícos vao fazer a
mesma coisa.

Secretário Nacional
Das CJT da Costa do Marfim

Abidjan

Desfile das CJT, no dia 1° de Maio

Dir eito a uma justiça equitável

"A associação das CJTdo Camerões tem
seis associacões mais so um é que foi
reconhecida a nivel do MACJT.

Para a concretização dos direitos nos
temos já três salas de alfabetização e esta-
mos a procura ainda de criar um centro de
saúde em 2007, com o apoio da nossa
estructura e de  EMICAM.

Nestas salas de alfabetização, os jovens
com idades avançadas vão aprender a ler
e a escrever aos CJTque ainda são peque-
nos e não tinham a sorte de ir a escola.

aquando da comissão Africana de 2007, a delegada nacional das
CJT do Camerões Mboloko Akolo Guilaine, falou das acções feitas
pela ACJT.

Alfabetização e campo de cultivo colectivos das CJT

Omari Tony, CJT Ruanda

1° de Maio em Aboisso
Em associação com os "agentes de pro-
fissão", uma associação que regrupamos
os autores proprietáios de micro  empres-
sas, a Associação das Crianças jovens tra-
balhadores de Aboisso (ACJTA) organi-
zou a festa do trabalho.

Esta manifestação desenrolou-se no quital
da "Radio paz Sanwi"que nos permitiu de
comunicar com os nossos patrões pre-
sentes e que estavan também os co-organi-
sadores deste encontro.

Esta jornada desenrolou-se com várias eta-
pas e conheceu a participação de persona-
lidades remarcáveis cuja a Directora
Regional do Ministério da Família e dos
Assuntos Sociais senhora SEKONTO, o
director da "Radio Paz Sanwi ", o pai
DINO FASHIOTO, o director do centro
social e dos operadores económicos. A
manifestação foi segurada pelas forças de
ordem.

Despois do encontro as 7h, no Centro
Social, as CJTdesfilaram até "Radio Paz
Sanwi" onde em seguida as manifestações
desenrolou-se com os discursos, sketchs e
peomas sobre o êxedo precoce do trafico
das crianças.Os 12 direitos foram explica-
dos em directo na radio ao grande número
de auditores.

BE Eudes Fabien 

Também realizamos muitas outras activi-
dades como a limpeza de lugares de culto,
a implementação de um campo comunitá-
rio de milho para poder ter um pouco de
dinheiro e a confecção de camisolas para
participar no desfile do 1° de Maio etc.

Graças o nosso campo de cultivo, nós
recoltamos o nosso  milho que nos vende-
mos. O dinheiro que nós ganhamos com-
pramos as camisolas e chapeus enquanto
que a nossa estructura  de apoio nos aju-
dam fazer as banderolas que nós utiliza-
mos para o desfile do 1° de Maio.

Conceitos recolhidas por Romaine Dieng

Desaf io das CJT

A JUSTICIA
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Guiné Bissau

Actividades das ACJT, Crianças e Estruturas

Barra

Depois de terem divido os estagiários em
dois grupos, a lição foi dada por um pro-
fessional qualificado nos diferentes ins-
trumentos musicais culturais como o
tambor, a viola, o masengo e outros.

A cerimónia de entrega de diplomas teve
lugar na presença dos familiares, os
representantes de MCDPe do formador.

Diferentes intervenções demostraram a
qualidade da formação, do teatro curto e
da mûsica sobre o sida e as praticas tradi-
cionais prejudicial.

No final da cerimónia houve obsevações
de familiares, do representante de MCDP,
do formador e os estagiários, era só enco-
rajamentos.

Impressões de dois familiares :
- "eu estou muito satisfeito de ver a
minha criança formado neste domínio e
eu estou contente de lhe ver a mostrar
uma boa performancia” 

- "eu vou parar de inquietar a minha
criança devido a falta da sua ausência
em casa porque  ele esta a fazer alguma
coisa significativa”

- " eu estou fascinado de ver uma crian-
ça nascido em Addis mostrando os mel-
hores performancias sobre a música cul-
tural tradicional de Gamu”

Em seguida, os membros do clube de
música e de teatro tiveram meia jornada
de visita no museu da universidade de
Addis abeba. O objectivo da visita era de
aprender de avantagem ao sujeito da fun-
ção dos instrumentos culturais etiopianos
de musica e de aprender sua manipulaçao
e sua utilização correcta.

Durante a visita, as discussões animadas
tiveram lugar entre as crianças e os guias.
Quase no fim, os visitantes compreende-
ram a importância dos instrumentos e
como eles são empregados, nas diferentes
ocasiões, por diferentes etenias para o
divertimento. Todavia, as crianças estão
consecientes que com os espectáculos ,
ele é possível de presentar os instrumen-
tos musicais culturais da comunidade.

Misikir Fekade

Depois das formações sobre as
actividades geradoras de rendi-
mento, a competência na redacção
dos relatórios de base e os doze
direitos das crianças, uma forma-
ção de dois meses nos instrumen-
tos de música para 20 crianças
membros dos clubes de teatro e de
musica, foi organizado em Addis.

Formação nos 
instrumentos musicais e

visita de museu

Bissau et Gabù

Como a sessão da chuva que esta
aproximar-se, a Associação for-
mou seus membros a encorajou-
lhes com outras  pessoas de utili-
zarem tendas para mosquitos.
Este entrou em linha com a for-
mação que nos recebemos do
Centro de saude sobre a utilidade
razoável dos medicamentos e a
limpeza ambiental.
Durante a sensibilização, os mem-
bros encorajaram as pessoas a
fazer as actividades de saneamen-
to como meio para reduzir os
mosquitos.
Igualmente os membros tem
ascesso a sensibilização sobre a
tuberculosa como sendo um pro-
blema de saúde. Nós fizemos ale-
gação contra a estigmatização e a
discriminação das pessoas que

vivem com o Bacil de Koch.E fazemos com que nós vimos as pessoas adoptado uma
aproximação positiva cerca das pessoas que vivem com doença.

Ndey Cham, CJT Barra

Formação na transformação 
dos produtos alimentares … 

Uma formação sobre a trans-
formação dos produtos alimen-
tares foi organizado para vinte
cinco (25) CJTpara os fazer
produzir melhores frutos e
legumes.
O objectivo principal é de criar
um mercado para os membros
porque nos temos as frutas que
nós pensamos utilizar ao bene-
ficio dos CJT.
Esta formação ajudou os mem-
bros a ganhar o dinheiro para
pagar suas facturas e suas
necessidades de base este foi
um catalizador para criar,
outros produtos tais como o
mango, a castanha de caju,
pimenta.

Participantes na formação

…e ao teatro de sensibilização sobre a saúde

Participantes na formaçao ao teatro 
de sensibilização sobre a saúde

Tendo em conta a aumentação dos abusos
sexuais sobre minores na região de Gabu,
a nossa ACJT organizou uma reunião
sobre a questão, no dia 3 de Março de
2007 na presença das raparigas de
Associaçãos.
Durante atelier, os familiares encarregados
da educação das crianças participaram a
este importante evento. Eles tomaram
palavras para mostrar o perigo e as conse-
quências os abusos sobre os jovens rapari-
gas e os menores, sobretudo.

Ele bom sublinhar que certos responsáveis
de saúde participaram no encontro presidi-
do por um tecnico de saúde.

Depois do debate, as crianças estão
concientes destas violações e decidiram
denunciar os autores de abusos sexuais no
encontro de jovens raparigas. As CJT
todos eles pensam que o debate é frutuoso.

Nicasio Rui Ata, 
CJT da Guiné Bissau

Grande debate sobre os abusos sexuais sobre raparigas

Desaf io das CJT
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Mali

Guiné Conakry

Actividades das ACJT, Crianças e Estruturas

Madagascar

Mopti

No quadro do reforço das capacidades da
ACJT/ Guinée, uma formação sobre a vida
associativa foi organizada para permitir os
diferentes representntes das precfecturas
de estruturas-se de avantagem para melhor
servir suas bases.

A este efeito, o "programa intermediario"
através um formador foi solicitado para
dar o sua avaliação aquando desta forma-
ção que teve lugar em coyah.

As competência de 25 CJTforam reforça-
das para os permitir de melhor gerir suas
associaçoes conforme as novas disposi-
ções de leis na república da Guiné.

Eles foram formados para conhecer o
contexto evolutivo do movimento associa-
tivo da Guiné, o conceito a ética e o fun-
cionamento de uma associação.

No fim da formação, eles foram capazes
de identificar as estratégias de mobilização
dos recursos, de organizar e de animar os
momentos fortes de reflexão mais tembém
de doptar os critérios de membro (mem-
bership).

Formação na 
vida associativa

A unicef Guiné deu um apoio matérial a
ACJT-G no domínio da costura senho-
ras, do penteado, da tentura e de alfabe-
tização :

- costura senhora: 10 máquinas de
costura mais acessórios e um avanço
para pagar a renda da sala de atelier, as
cadeiras e os pequenos matériais de tra-
balho

- penteado: ventuinha, gerador, cadei-
ras, depósito de água, avanço da renda
da sala de cabelereira.

- tentura : matérial tentura

- alfabetização : financimento de com-
pensação de transporte dos alfabetiza-
dores e da renda de sala de aula nomea-
damente em Conakry e em Nzéréloré.

A parte alfabetização acabou por ser um
factor de agrupamento das CJTpara
melhor organizar-se e defender seus 12
direitos. Ele é importante que outras
instituições de apoio deram seu apoio
para o desenvolvimento das crianças da
Guiné.

Chérif Sylla, CJT Guiné Conakry

Apoio material 
da Unicef

As CJTde Antananarivo recebe-
ram a missão de apoio tecnico
com o objectivo de reforçar suas
capacidades organizacionais.

A esta ocasião, as CJTreceberam
uma formação na RAP, as compe-
tênciais de vida e na tecnica de
comunicação e de animação radio.
Aproveitamos esta ocasião para
encontrar os organismos tais que a
"Cuz azul" com que as CJTdiscu-
tiram e obteram um acordo de
principe do Director de estabelici-
mento para permitir ao grupo de
base de Anosibe de realizar suas
reuniões nos locais do seu estabelecimento situada alguns metros do lugar de trabalho
destes crianças e jovens.

O encarregado de programa e de UNICEF e o Director Nacional do desenvolvimento de
criança prometeu apoiar a iniciativa das CJT, que foram encontrados também. Apesar das
dificuldades encontradas pela ACJT, as actividades continuaram com o apoio dos lideres
locais. ACJT Antananarivo

Antananarivo
Iniciação das CJTna Pesquisa Acção 

Participativa (RAP)  e na comunicação

RAP com as CJT

Durante a festa do trabalho de 2007, as
CJTfizeram as actividades seguintes :
- Emissão radio : animada pelas CJTna
radio saghan, um acento foi colocado
sobre os 12 ireitos e a participação da
associação no evento. Durante uma hora,
as cjt deram as informações sobre a orga-
nização do movimento em todos os niveis.

- Jornadas de saneamento : para reforçar
a colaboração entre a ACJT e os Centros
de saúde de Mopti, a associação organizou
as sessões de limpeza ao nivel das Cescom
de Toguel e Mossinkoré. Estes jornadas
tinham por objectivo reforçar a colabora-
ção e de melhor comunicar com os
Centros de saúde. Ele necessário notar que
a ACJT assinou um protocolo com estas
duas estruturas desde 2006. Trata-se atra-
vés desta accção de redinamizar e de ope-
racionalizar a colaboração.

- Animação grande publico: apoiada por
enda Mopti, a ACJT organizou uma gran-
de animação "noite de balani" para as
raparigas migrantes empregadas como
domesticas. A actividade mobilizou mais
de uma centena de raparigas e rapazes sob
o tema como : tráfico e êxodo precoce, os
12 direitos, o VIH/SIDA. Ele é necessário
notar que estes raparigas seguem as aulas
de alfabétização e preparam-se entrar na
aldeia. A noite caiu e este permitiu as rapa-
rigas de dialogar entre elas.

Aboubacar Dembele, CJT Mopti

De 29 de Maio a 9 de Junho de 2007,
realizou-se atelier nacional de formação
das CJTa gestão das actividades gerado-
ras de rendimento (AGR) nos locais da
cidade das crianças de Bamako. Ele
regrupou 30 delegados cujo 22 raparigas
e 8 rapazes vindo das ACJT das cidades
de Kayes, Koulikoro, Sikasso, Ségou,
Mopti, Tombouctou, Gao e Bamako.

O objectivo deste atelier era de reforçar a
rentabilidade, a criatividade, a organiza-
ção das AGR que  fazem ou que eles
querem fazer as CJTdo Mali, em parti-
cular as raparigas membros das associa-
ções. Depois de ter identificado os tipos
de AGR desejados e seu processo de
implementação, os participantes falaram
tambem das diferentes formas de pou-
pança para garantir seus bénéficios.

Entre outras recomendações, há pratica-
mente os conhecimentos necessários
iniciando  ou reforçando os nossos AGR
e também a elaboração de um manual em
francês e nas certas línguas nacionais.

Atelier nacional sobre as AGR

Festa do 1° de Maio

Partipantes na ateliernacional

Desaf io das CJT
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Mauritânia
Boghé

Formação internet
Como o apoio de New  Vision e graças ao
projecto de apoio aos jovens da  Unicef, a
ACJT Boghé organizou uma formação na
informática para 30 ACJT seguidas de 5
grupos de base. Eles foram inicadas na
composição de texto a internet.

Era para permitir as CJTde ceder as novas
tecnologias de informação e da comunica-
ção e garantir boas condições, de comuni-
cação entre as CJT, no seio do MACJ e
com os parceiros.

Recorda-se que o projecto  da Unicef
implementou um Centro de formação e de
informações e um Centro  e  um Cyber
para os jovens de Boghé

Adama Diop, delegada nacional

Rosso

Formação sobre o SIDA...

De 3 a  7 de Abril um CJTe outros parti-
cipantes de Associações de crianças e
jovens de Rosso, participaram a uma for-
mação de "semelhanças educadores" para
saber como fazer a sensibilização sobre
VIH/SIDA em direcçõo das crianças e
jovens.

Depois de ter presentado a nova sede de
ACJT,  o nosso participante CJTfalou das
actividades da ACJT Rosso e da concreti-
zação do direito a Saúde em Mauritânia e
no seio do MACJT.

No final da formação, as atestações foram
entregues a todos os participantes e o
médico chefe formador encorajou toda
agente a desenvolver a sensibilização no
terreno.

...Visita de apoio as CJT

De 18 a 22 de Maio de 2007, Bernadette
Maga, CJTdo Senegal, Mary SARR CJT
da Mauritânia e Woury CJTda Gâmbia,
fizeram uma visita de apoio tecnico em
Rosso e troca de experiências com as CJT
.
Depois de ter visitado e troca com os gru-
pos de base, a missão acompanhada de
alguns membros de ACJT, foram ver o
Secretária do Presidente da Câmara, o
Senador e o inspector da Juventude para
falar das dificuldades, encontradas pela
CJTpara pôr em obra suas actividades.

Todos eles prometerem apoiar as CJTnas
suas acções.

Maaloum Dieng, ACJT Rosso

Bukavu

Dosso

República Democratica do Congo

Niamey

Niger

Foi realizado de 14 a 19 de Abril de 2007 na cidade Universitaria Numerica Francofona
da universidade Abdou Moumouni de Niamey, a formação foi despensada à 23 CJTe um
animador por gabinete "Iniciativa de jovens e Sociedade de Informação"Ela observou
a participação de 24  pessoas (23CJTe 1 animador). As CJTvieram decidade de Niamey
(9), Dosso (5) Gaya (5) e Maka bondi (4).

Tendo constatado
que muito pouca
CJTsabem utilizar o
computador e o
internet, que entre
eles muitos não
podem fazer mesmo
os seus relatórios e
escreve-las, a partil-
ha de informações é
insuficiente, esta
formação chegou a
tempo e hora.

É poi isso, que as
CJT fizeram uma
iniciação sobre os
elementos de base de
informática e acaba-
ram por saber utilizar o teclado e o computador mais também navegar no internet,  criar
seus endreços email, discutir  na linha é partilhar as informações com seus amigos do
Movimento e os parceiros.

Atestações nas maos, as CJTempregam-se a pôr em prática todo aquilo com os seus ami-
gos.

Abdoul Razak Inoussa, président ACJT Niger

Este ano, as CJTde Dosso festejaram o 1°
de Maio pela primeira vez na qualidade da
nova Associação de crianças e jovens tra-
balhadores com o apoio da ACJT de
Niamey.

Formaçao na Informatica

Festejou o 1° de Maio
Atrevés deste desfile, nos somos reconhe-
cidos pelas autoridades de Dosso, as popu-
lações chefes de aldeia e a ACJTtornou-se
maior para  crianças e jovens.

Balkissa Moumouni, CJT Niger

CJT em formaçao

RAP no grupo de base
Depois da formação sobre a Pesquisa
Acção Participativa (RAP) realizado de 4
a 17 de  Abril de 2007 em Bukuvu , as CJT
aplicam ja as tecnicas aprendidas nos gru-
pos de base das suas associações.
As sessões de restituições foram organiza-
das nos três comunas( Bagira, Kadutu e
Ibanda) no qual todas as CJTda comuna
foram convidados. Elas eram dirigidas
pelas CJTparticipantes no atelier assisti-
dos as vezes pelo animador Joseph do
PEDER. Para um bom acompanhamento
dos grupos de base, uma outra sessão de
restituição reagrupou os animadores desta
estrutura.
Depois desta sessão de restituição das CJT
nas  comunas, ele estava prevista de conti-
nuar o RAPnos outros 6 grupos de base
visitadas aquando da formação para ava-
liar o nível de cohecimento dos 12 direi-
tos.

Finalmente, 10 grupos de base beneficia-
ram do RAPem bukavu : comuna de
Bagira, carregadores e carrocheiros, que
bradores de pedras,  comuna de Kaduta,
costureiras de Biname, fabricadores de
rendas de Murhundu, calpinteiros da
CMA, costureira de Buholo, comuna de
Ibada, calpinteria, lavadores de viaturas e
vendedores do petroleo de Nguba.
Cada grupo tinha seus problemas particu-
lares e as CJTdiscutiram suficientemente
para poder identificar o problema maior. A
etapa seguinte é a reflexão  sobre as acções
a concretizar para fazer face a estes pro-
blemas maiores.
4 estruturas trabalhando com as crianças  e
jovens em situação de trabalho, convida-
dos a formação da RAPcomprenderam
agora as acções  das CJTe sensibizam as
crianças e jovens que elas enquadram por
aderir a ACJT Bukavu.

Patrick Murhula, presidente ACJT Bukavu, Don Bwanu, animador PEDER
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Ruanda Sénégal

Actividades das ACJT, Crianças e Estruturas

Togo Lomé, Adomi-Abra (Badou)

- Um grande passo da ACJT Kigali :
para além das actividades feitas no seio
dos grupos de base, a ACJT Kigali
Implementou uma AGR de marcenaria
no mercado publica de marcenaria de
Gakinjiro. A associação aproveitará deste
atelier para formar seus membros, na
auto-financiamento para realizar seus
programas, dar trabalho  aos seus mem-
bros.

- Lazeres : no quadro da sensibilização
sobre os 12 direitos e para manter boas
relações com outras associações sobretu-
do das pessoas marginalizadas, a ACJT
Kigali organizou um jogo amigável de
Voley-bol com a associação dos defi-
cientes fisicos.

Este jogo conheceu muito sucesso devi-
do várias assistência e aproveitou desta
acasião para falar da Associação e da sua
missão de concretização dos 12 direitos.

- Organização : Uma jornada de auto-
valiação foi : organizada e animada pela
animadora Eugénie. Este dia, as CJT
representados pelo o comité e 2 delega-
dos de cada grupo de base falaram  dos
seus pontos fortes desde a criaçao da
Associação, seus pontos fracos e oportu-
nidades a explorar.

Apartir das fraquezas reveladas, as vias
de melhoramento foram propostadas e
um programa a curto termo (trimestrial)
foi implementada. Sua execução esta em
curso.

- Um momento forte da ACJT Kigali :
de regresso da sua missão em Bukavu
onde ele animou a atelier sobre a
Pesquisa Acção Participativa, Aimé Bada
da Enda TM, encontrou certos membros
da ACJT Kigali, no  dia 18 de Abril.

Depois de uma breve presentação, eles
colocaram-lhe algumas questões sobre a
experiência das outras associações visita-
das. Ele respondeu as questões  dando
assim os exemplos. Ele encorajou-os e
disse lhes que cada associação deve viver
suas realidades e  deu-lhes os bons
conselhos para suas organizações.

No dia seguintes, nos conversamos  com
os responsáveis da caritas Kigali, cujo o
Padre Théogéne, Director adjunto e
Senhora Giséle, a coordenadora do
Projecto Abadacogora e Intwari através
Caritas a companhada da ACJT Kigali.

Umuhire Luc, CJT de Kigali
N. Eugénie, Animador Caritas Kigali

Notícias da ACJT

Kigali
- Assemblia geral : A ACJT de Dakar
organizou uma Assembleia Geral no dia
25 de Março de 2007 em Guinaw Rail
para  renovar o bureau. Estavam pre-
sentes 3  pessoas por grupo de base (30
grupos de base), os membros do comité
de seguimento e Enda Jeunesse Action.

Depois da presentação dos relatórios, os
delegados do Bureau da ACJT e as
comissões foram eleitos. Finalmente, 15
CJTformam o bureau composto de 6 cjt
de menos de 16 anos.

Três comissões foram criadas :organiza-
ção, comunicação e finança

- Atelier de formação sobre conceitos do
MACJT : cada grupo de base era represn-
tado por 2 crianças, um jovem e os vitera-
nos  já formados.

Depois de ter definido os conceitos, o ate-
lier trabalhou sobre os direitos e deveres
das CJT, a sensiibilzação porta a porta,
sobre certidao de nascimento e a matricu-
la, para as aulas de Iniciação nas aldeias
como Medina Tioub e Niakoul Rap.

As vigilias foram realizadas em Niakoul
Rap para sensibilizar os familiares sobre a
importância da eduacação, a violência os
nossos direitos etc.

Actividades da ACJT Dakar

- Formação dos veteranos : de 23 à 26 de
Maio de 2007, era a confirmação dos tra-
balhos praticos dos veteranos ao C NEPS
de Thiès, depois de atelier de formação de
2006 organizado por os viteranos dos gru-
pos de base. Depois da sua pratica ao nível
das  suas cidades, o objectivo é de alargar
as CJTao nível dos bairros e aldeias e de
manter sua boa organização, ele era a
questão de ver os viteranos capazes de
gerir estes grupos.

150 partcipantes cujo animadores anima-
ram este atelier. Os conselheiros foram
identificados e uma entrega de atestações e
de lenços tiveram lugar na presença dos
parceiros, dos nossos amigos da Gâmbia,
da Guiné-Bissau e da Mauritânia.

Marie Louise Sarr e Maïmouna Diack

- AGR de ananas
BIO: “as CJT do
Togo fazem muito
AGR nomeadamente
a cultura de ananas
bio. Para sua produ-
ção, fazemos sulcos,
plantamos e recolta-
mos os frutos muito
mais grossos  e mais
facies a vender  no
mercado. Como em
Lomé a ACJT de
Badou experimenta-
ram a mesma cultura
e as recoltas foram
encaminhadas em
Lomé para ser ven-
didos. É um vetera-
no de Badou que nos aprendeu a tecnica, ele é CJTe seu trabalho é de cultivar a terra.

- Encontro com o Primeiro Ministr o  do Togo : “Nós encontramos o primeiro Ministro
para o informar do Movimento Africano das Crianças e Jovens trabalhadores ( ACJTe
da implementaçýo da nossa coordenação nacional. Ele abriu-nos o braço e disse conten-
te de ver as crianças a organizar-se  entre eles mesmos  para formar um Movimento
nacioana de crianças. Ele  também nos conformou seu apoio no futuro, na qualidade do
nosso interlocutor afrente do Presidente da República”.

Benjamine Ablavi Abujan, ACJT TOGO
Entrevistada por Romaine DIENGaquando da Comissão Africana de Março de 2007

AGR e encontrou com as autoridades

CJT no campo

Participação de parceiros a uma actividade 
de sensibilização das CJTde Dakar
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Tchad

Zimbabwe

Desde o ano 2002, precisamente em
Junho, que a nossa estrutura de apoio
conceheu sérios problemas. Este afectou
igualmente Associação das Crianças e
Jovens Trabalhadores (ACJT) que  não
tem nenhuma  cobertura  juridica, as crian-
ças e jovens membros da Associação no
Tchad, são abandonados com suas triste
destinos. Desanimadas de não ter  possibi-
lidade de ir a escola e de estar nas oficinas
de formação, certos recusam de vir as reu-
niões, e outros vem mais raramente.
A Associação das Crianças e Jovens
Trabalhadores considerando que todas
suas actividades colectivas suspensdidos,
porque mesmo no plano local ele é muito
dificil de ter um financiamento. O que faz
com que até agora não conseguiremos rea-
lizar as nossas actividades.
Todavia, o que é importante assinalar, é
que durante este periodo de crise conse-
guimos enviar uma missão ao sul do país
para informar e sensibilizar as crianças e
jovens das cidades estratégicas do país.
Esta missão foi também conduzido suces-
sivamente em Kolo, Bongor, 

O ACJT retoma as suas actividades
Moundou, Doba e Bébédja na Zona petro-
lifera. Esta missão composta de um anima-
dor e de quatro CJTcuja uma rapariga,
desenrolou-se graças as pequenas cotiza-
ções dos membros eles mesmo. Isto é, na
cada cidade onde a missão passou ela
conseguiu criar um bureau de dez mem-
bros afim de intensificar a sensibilização.

Mais como os problemas sao multiplas e
de ordem financeiro, o ACJT, baseado à
Ndjaména, a capital, não pôde efectuar
uma segunda missão para convencer os
amigos que, até lá ignoram a justificação
da Associação.

Pelo momento o Associação das Crianças
e Jovens Trabalhadores pediu ao MACJT
o apoio para relançar suas actividades,
sobretudo as actividades colectivas afim
de  lembrar os antigos os problemas fun-
damentais da Associação mais igualmente,
de infotmar e de sensibilizar os novos de
aderir massivamente nos grupos de base

Djekya Laoubara Barnabé 

A Associação de Chinhoyi esta composta
de quatro cidades : Chinhoyi, Raffihora,
Mhangura e darwendale. Os clubes
fazem um certo número de actividades
que são :

- o clube das crianças de Chinhoyia um
número total de 45 raparigas e 52
rapazes,um total de 97 crianças membros a
tratar os problemas no qual fazem face as
crianças trabalhadores domesticas tais
como o abusos sexuais e a exploração eco-
nomica. Nos certos casos ; eles servem-se
do teatro e  de cantigas para sensibilizar
suas camaradas membro sobre seus direi-
tos. A maioria das crianças trabalhadoras
domestica sao  sub pagos ou não pagos.
Aqueles que são pogos podem não receber
seus rendimentos porque eles são dados
aos seus familiares ou aos seus " guardas ".
A maioria das crianças  trabalhadoras
domesticas estão sempres afastadas dos
seus familiares, e tem poucas ocasião para
fazer o amigos ou de se socializar com
outrar semelhanças.

- Ranfingora : nos constatamos que certos
de entre nos, particularmente aqueles que
trabalham na quinta efectuam um trabalho
muito pesado. As crianças trabalhadores
carregam as cargas pesadas, trabalham
sem roupa de protecção e em fim de conta
são menos pagos que os adultos que fazem
o mesmo trabalho. Nós  sentimo-nos
explorados e decidimos trabalhar para
melhorar a nossa situação. As crianças da
zona de Raffingora decidiram eles mes-
mos de ser o ferro de lança da conscienti-
zação e a compreensão dos direitos das
crianças trabalhadores entre os quais seus  

Organização da Associação de
Chinhoyi

semelhantes, seus familiares, seus empre-
gadores e a comunidade.

- o clube das crianças de Mhangura : os
objectivos principais do grupo é de favori-
zar o teatro para as crianças com idades
baixa, proteger os direitos das crianças,
reduzir o sofrimento dos orfaos do SIDAe
participar nas campanhas sobre o
VIH/SIDA. Eles pensam que nao lhes
deram muito plataformas para exprimir os
seus direitos. O grupo esta composto de 65
membros, 32 rapazes e 33 raparigas.

- Kasawe : para as crianças, a escola
segundario de Kasawe é um internato que
oferece o ganha pao e aprendizagem. Os
alunos trabalham no dominio (agricola)
durante o tempo que eles vao a escola. O
clube é ajudado por GAPWUZ para desen-
volver a escola e os ensinar igualmente
seus direitos. Ele forneceu uma plataforma
para exprimir seus problemas, para que
eles ganham mais experiências no trabalho
e na educação.

- Mvur wi : as crianças dizem que seu
grupo trata principalmente das questoes
relativos ao trabalho das crianças e comen-
taram que ele é lamentavel de notar que
muitas crianças não maltratados nas comu-
nidades de exploração agricula.
Como elemento de suas actividades, ele ja
começou a fazer volta das quintas, ins-
truindo assim outras crianças sobre os seus
direitos. Até aqui, eles visitaram 11 quin-
tas  devido a falta de bilhete para apanhar
o auto-carro.

ACJT Chinhoyi

A beleza da Uniao

Não há nada mais bela
Que de ver as crianças a dar 
A mão, cantar, dançar
E fazer tudo juntos

Não há nada mais bela
Que de ver as crianças
De diferentes regiões
De diferentes cores
Se encontrar sem discriminação
Religiosa nem linguitica
Para trocas de ideias entre eles

Não ha nada mais bela
Que ver as instituições internacionais
Exclusivamente consacradas as crian-
ças
Defender os direitos das crianças 

Crianças e jovens de mundo
Nós somos carinhados
Unimo-nos porque a União, faz força

Noabgé Kwakou Bossiade, 
CJT Adomi-Abra, Badou, Togo

As crianças do mundo

Uma instrução
Da parte dos familiares
Uma boa coduta
As crianças do mundo

Uma protecção
Uma defesa a violência
Da parte  das instituições internacio-
nais
As crianças de mundo

Uma justiça equitável
As crianças do mudo

As crianças são os pulmões do dessen-
volvimento de futuro
Uma protecção suficiante é necessario
para eles.

Noagbe Bossiade, 
CJT Adomi-Abra, Badou, Togo

Poemas
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Publicações
E que os outros terao sucessos depois de
você

É preciso ter coragem e trabalhar    
Obdecer os vossos deveres
Porque aquele que respeita
Vossos direitos serao acordados em toda
parte
Vocês seriam chamados " Reis " porque
vocês sao corajoso.

Noagbe Bossiade, 
CJT Adomi-Abra, Badou, Togo

Uma criança trabalhadora
Eu sou uma crianças trabalhadora
Eu tenho necessidade de ir a escola
De brincar
De ser respeitado
De gozar de tratamento de saude
De aprender uma profissao
De ter uma liberdade de exprimer-me
De ser escutado com parciência
De ter uma justiça equilibrada
De ficar na terra dos meus ante passados
Eu sou uma criança trabalhadora
Eu sou o futuro deste belo mundo
Dai-me a vida agradavel

Otchoumou Franck, 
CJT Bonoua, Costa do Marfim

A juventude corajosa
Se eu era um grande homem
Capaz de tudo na vida
Minha missão  seria de suprimir
Vossas dificuldades e de tranformar
A planeta terra num  verdadeiro
Paraiso para jovens trabalhadores

Caras Crianças e Jovens Trabalhadores
Se vocês tem sucessos sem sofrimento.
E porque os outros sofriram antes de vocês
E se você sofre sem sucesso,

MACJT
MACJT, tu encoralaste-me pelos teus 12
direitos 
MACJT, tu encoralaste-me pelos tous
objectivos
A procura da felicidade
A felicidade no trabalho
A felicidade na familia
A felicidade no seguimento

E com você que eu cresci
E com você que eu sobrevivo
M-A-J-T faz-me sobreviver
A-C-J-T é o accionário
Eu respeito meus direitos
E sou respeitado e escutado
Como todas as outras crianças  
Que sempre defenderam os direitos
E os objectivos das CJT

Balkissa Moumouni, CJT Niger

Disponivel em pdf e no site web :

http://eja.enda.sn/doc%20pdf/jeuda_118_
etude_talibe_niger.pdf

e capexcom@enda.sn
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nn ANGOLA
AEJT Luanda 
Quartier de Maianga, 
rue José Mendes Correia, Luanda - Angola  
Tél. : (244) 92 34 09 421 / 91 24 79 412
E-mail:
Joaquimmarcos03@yahoo.com.br
inafeliciano@yahoo.com.br
blanchemanche@snet.co.ao

nn BENIN
aejtbenin@yahoo.fr
AEJT Abomey  
S/c GRADH-ONG
02 BP637 Poste Gbégamey, Cotonou
Tél. : (229) 30 60 64 
E-mail : aejtabom@yahoo.fr
sylvfr2000@yahoo.fr
rovalko2000@yahoo.fr
gradh1998@yahoo.fr
AEJT Bohicon
S/C VINANGNI-NOUDE ONG
BP2088 GoHo Abomey (République
du Bénin)
Tél : (229) 95 81 35 68/ 93 05 36 62
Email : aejtbohicons@yahoo.fr
AEJT Comé
s/c APRETECTRA
BP04 Comé 
Tél : (229) 95 95 07 38 / 95 45 06 98
aejtcome@yahoo.fr
amèteperaoul@yahoo.fr

AEJT Cotonou 
S/C MANAGBA
09BP444 Saint-Michel
Tél : (229) 93 32 12
E-mails : aejtcot@yahoo.fr
romo80fr@yahoo.fr
cossiroger@yahoo.fr

AEJT Cové
Structure d'appui : UPAGE - ONG
BP77 Cové (République du Bénin)
Tél : (229) 90 92 04 10/ 93 99 73 43
Email : upage2001@yahoo.fr
AEJT Kandi
Structure d'appui : Secours Social
Siège non loin de l'Eglise Catholique,
Quartier Kéféri  - BP61 kandi
Tél : (229) 90 66 73 33 / 90 91 06 46
/ 95 34 17 76
Email : secoursocial@yahoo.fr
aejtkandi@yahoo.fr
AEJT Lokossa 
S/c GRAGH ONG
07 BP680 Cotonou
Tél : (229) 90 90 28 87 / 93 43 34 95
Email : quenpacasi@yahoo.fr
adomahouedmond@yahoo.fr
amouzou0072000@yahoo.fr

AEJT Misserete
Association des Femmes Amies (AFA)
BP3622 Cotonou
Tél. : (229) 94 67 23 / 87 54 29
E-mail : aejtmis@yahoo.fr
mahcedra@yahoo.fr
AEJT Ouidah
S/C GRADEP
01 BP2167 Cotonou
Tél. : (229) 32 57 42 / 64 03 43
E-mail : aejtouid@yahoo.fr
Gradepong2000@yahoo.fr
AEJT Parakou
BP: 443 Parakou, Bénin
Tél : (229) 95 56 48 95 / 95 28 95 43
Email : aejtpara@yahoo.fr
dupis2006@yahoo.fr
AEJT Porto-Novo
s/c CAEB
01 BP1484 Porto-Novo
Tél. : (229) 21 38 60 /89 65 50
E-mail : caeb@leland.bj

AEJT So Tchanhoué 
S/C Association Sonagnon
BP794 Abomey-Calavi
Tél. (229) 96 03 57
E-mail : Nokoue06@yahoo.fr
midofi@yahoo.fr

AEJT Zinvié
S/C SED-ADO ONG
BP1925 Abomey-Calavi
Tél : (229) 97 68 91 34 / 90 02 84 79 
Email : aejtzinv2003@yahoo.fr
ahedwi@yahoo.fr
sedado2000@yahoo.fr

nn BURKINA FASO
AEJT Banfora
s/c de l'Action Sociale de Orodara
BP21
Tél : (226) 20 99 51 68
Email : aejtbanfora@yahoo.fr 
AEJT Bobo Dioulasso
s/c Direction Régionale de l’Action
Sociale et de la Solidarité Nationale
01 BP286
Tél. : (226) 20 97 20 62
Email : aejtbobo@yahoo.fr

AEJT Dori
s/c Action pour la Promotion des Droits
de l’enfant au Burkina (APRODEB)
Tél. : (226) 20 46 00 40
E-mail : aejtdori1@yahoo.fr
aprodebsahel.dori@fasonet.bf 

AEJT Fada
BP156 Fada N’gourma
Tél. : (226) 40 77 00 64
E-mail : aejtfada2004@yahoo.fr
konaneamidou@yahoo.fr

AEJT Gaoua
s/c Association Lamtoum
BP09 Gaoua 02
Tél. : (226) 70 28 47 13
E-mail : aejtgaou@yahoo.fr
sinareprosper@yahoo.fr

AEJT Kaya
s/c Direction Provinciale de l’Action
Sociale et de la Solidarité Nationale
BP36 Kaya
Tél. : (226) 76 65 54 24
Email : aejtkaya@yahoo.fr
AEJT Koloko
S/C de l'Action Sociale de Orodara
BP21
Tél : (226) 20 99 51 68
Email : aejtkoloko@yahoo.fr

AEJT Koudougou
s/c Direction  Régionale de l’Action
Sociale et de la Solidarité Nationale
BP288
Tél. : (226) 50 44 03 16 

AEJT Koupela
Tél. : (226) 40 70 02 46 / 70 25 98 48
BP47
Email : aejtkoupela@yahoo.fr

AEJT Orodara
s/c Direction Provinciale de l’Action
Sociale et de la Solidarité Nationale
BP : 21 Orodara
Tél. : (221) 20 99 51 68
E-mail : aejtorodara@yahoo.fr

AEJT Ouagadougou
07 BP69 Ouagadougou
Tél. : (226) 50 34 50 30 / 50 39 52 66
AEMO Ouagadougou, BP515   
E-mails : aejtouag@yahoo.fr
claudeouaga@yahoo.fr
devisimpo@yahoo.fr
moussabande@yahoo.fr
AEJT Toma
S/c ADIARA de Tougan
Tél : (226) 20 53 40 56
Email : aejttouga@yahoo.fr

AEJT Tougan
s/c Association ADIARA
des jeunes de Tougan
BP122
Tél.: (226) 20 53 40 56 / 70 73 87 38
Email : aejttouga@yahoo.fr
AEJT Ziniaré
BP223 Burkina Faso
Tél : (226) 50 30 98 43
Animateur : M. Hippolyte Ouédraogo
Tél : (226) 76 42 04 35
Email : aejt ziniare@yahoo.fr

nn BURUNDI
AEJT Burundi
BP5777 ou 4260 Bujumbura
Tél. : (257) 79 90 93 53 / 22 22 78 93 
Fax : (257) 21 33 54
Email : aejtburubu@yahoo.fr
athanase1980@yahoo.fr
OPDE.Burundi@opde.org

nn CAMERÕES
AEJT Yaoundé
Entraide Maternelle Infantile 
du Cameroun (EMICAM)
BP20 312 Yaoundé
Tél. : (237) 550 23 30
E-mails: ong_emicam@yahoo.fr
nn REPUBLICA DEMOCRATICA
DO CONGO (RDC)
AEJT Kinshasa
s/c GRAMID 
Bakali N° 13, Lemba Super, Kinshasa  
Cell. (243) 12 21 412
Contact : Sébastien Kabw
Email : gramid2002@yahoo.fr
AEJT Bukavu
s/c Projet Diocésain d’Encadrement Des
Enfants des Rues (PEDER)
BP02 Cyangugu / Bukavu
Contact: Thomas d’Aquin Rumbambura
Tél. : (243) 99 80 90 113
E-mail : tdaquinrubambura@yahoo.fr
aejtbkvrdc@yahoo.fr
pderbkv@yahoo.fr

nn COSTA DO MARFIM
AEJT Abidjan 
BICE Abidjan 
BP1721 Abidjan 01
Tél : (225) 2022 8707
Fax : (225) 2032 1589
E-mails : coordinationaejtci@yahoo.fr
aejtabidjan@yahoo.fr
bice-ci@africaonline.co.ci 
AEJT Aboisso 
BP174 Aboisso
Email : aejtaboisso@yahoo.fr
fabiens900@hotmail.fr
AEJT Bonoua
BP89 Grand Bassam
Tél : (225) 07 41 40 31 / 21 30 11 91
Email : aejtbonou112@yahoo.fr
frankelvis2006@yahoo.fr
AEJT Bouaké
JEKAWILI 
Animateur : Moussa Soulama
E-mails : jekawili15@yahoo.fr
saintemartine2000@yahoo.fr 
natdena2005@yahoo.fr
AEJT Grand Bassam 
Carrefour Jeunesse ABEL
BP89 Grand Bassam 
Contact : Kouassi Blé Mathias
Tél : (225) 05 37 34 21
Fax : (225) 21 30 17 01
E-mails : aejt_grand-bassam@yahoo.fr
yvesrolandh@yahoo.fr
roland_houeto@yahoo.fr
boymath2000@yahoo.fr
AEJT Kor hogo 
ANAED 
BP719 Korhogo 
Tél : (225) 36 86 27 45 / 36 86 23 08
Fax : (225) 36 86 33 90
Emails : aejtkgo_ci@yahoo.fr 
anaed_kgoci@yahoo.fr
mohamedguido22@yahoo.fr
natha_coul@yahoo.fr

nn ETIOPIA
AEJT Ethiopie
s/c Multi-Purpose Community
Development Project
PO Box 26456
Addis Ababa Ethiopia
Tél : (251)-1-26069
(251)-1-765995 (MCDP)
Emails : mcdp@telecom.net.et
sebha@ethionet.et 
misikir123@yahoo.com

nn GAMBIA
Sajuka Skill Centre
Kebba Fye : Directeur 
Tél. : (220) 9183 29 / 71 0255
E-mail : kebbamlfye@hotmail.com
ndeycham@yahoo.co.uk

nn GUINE BISSAU
AEJT Bissau(AMIC Bissau)
AEJT Canchungo(AMIC Canchungo)
AEJT Mansoa(AMIC Mansoa) 
AMIC Alternag
CP882 Bissau
E-mail : ejtbissau@hotmail.com
redejoved@hotmail.com
ruiatanica@yahoo.com.br

nn GUINE CONAKRY 
Coordination Nationale 
des AEJT de Guinée
AEJT Conakry 
s/c Djigui GuinéeConakry
050 BP238 Conakry
Tél. : (224) 60 34 92 19 / 64 44 24 94
E-mails : cn_aejtguinée@hotmail.com
tounktambake@gmail.com
t.tounkara@netcourrier.com
hamadabakaye@yahoo.fr
AEJT Coyah 
s/c C.E.T.A. Coyah 
BP20 Coyah
E-mail : aejtcoya@yahoo.fr
AEJT Dubréka
s/c Djigui Guinée
050 BP238 Conakry
Email : cn_aejtguinée@hotmail.com
AEJT Faranah
050 BP238
Tél : (224) 60 40 11 18
Email : tounktambake@gmail.com
cn_aejtguinée@hotmail.com
AEJT Farekariah
050 BP238
Tél : (224) 60 40 11 18
Email : tounktambake@gmail.com
cn_aejtguinée@hotmail.com
AEJT de Kindia
s/c Direction Préfectorale de 
l’Education 
BP4975 Conakry
E- mail : aejtkind@yahoo.fr
AEJT Kissidougou
s/c Tounkara Tambaké
Email :  tounktambake@gmail.com 
AEJT Mamou
s/c Club des Amis du Monde
BP110 Mamou
Email : csaran1987@yahoo.fr
clubamisdumonde@yahoo.fr
boubasylla2000@yahoo.fr
AEJT Zérékoré
s/c Djigui Guinée
050 BP238 Conakry
Email : cn_aejtguinée@hotmail.com

nn MADAGASCAR
AEJT Antananarivo 
Intermédiaire ENDAOI
44 rue Rainandriamampandry
Ambodrona
Antananarivo
MADAGASIKARA
Email : endaoi@simiro.mg

nn MALI 
AEJT Bamako
s/c Enda Mali 
BP3123 Bamako  
Tél. : (223) 680 11 82 / 908 50 10
Fax : (223) 223 25 93
E-mails : cnaejtml@yahoo.fr
maigala1988@yahoo.fr
isaaktraore@yahoo.fr
enda-mali@cefib.com

AEJT Gao (JEKAWILI)
S/C de Zankeye Faaba, 
Contact : Issoufou Maïga
Tél : (223) 617 71 58
Email : aejtgao@yahoo.fr

África e Oceano Índia 
Associações das Crianças e Jovens trabalhadores membros e suas estruturas de apoio
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Associações das Crianças e Jovens trabalhadores membros e suas estruturas de apoio
AEJT Kayes  
s/c Enda Kayes
BP3123  
Tél. : (223) 252 35 54
Cel : (223) 635 52 57 
E-mail : aejtk@yahoo.fr
AEJT Koulikor o 
s/c Association d’Appui à la Jeunesse
Déshéritée AAJD/DRAS 
BP07 Koulikoro 
Tél. : (223) 226 21 10
E-mail : aejt_koulikoro@yahoo.fr
mobocoul@hotmail.com
AEJT Mopti 
s/c Enda Mopti  
BP217 Mopti 
Tél. : (223) 24 30 855 
Cel : 672 64 43
E-mail : aejtmopt@yahoo.fr
ousenda@yahoo.fr
AEJT Ségou 
s/c Mali Enjeu
BP373 Ségou
Tél. : (223) 320 676
Cel : (2203) 676 13 96
E-mail : aejtsego@yahoo.fr
AEJT Sikasso 
Direction Régionale de l’Action Sociale
BP359 Sikasso 
Tél. : (223) 2-62 00 08
E-mails : aejtsika@yahoo.fr
yayaberthe@yahoo.fr
AEJT Tombouctou (JEKAWILI)
S/C Amade Pelcole, Structure d'appui
Personne contact : Mohamadou
Ascoforé
Tél : (223) 603 93 47 / 915 93 95
Email : aejttombouctou@yahoo.fr

nn MAURITANIA 
AEJT Nouakchott / AEJT Rosso 
La Coordination des Projets Urbains de
Caritas Mauritanie, 
BP115 Nouakchott 
Tél. : (222) 525 15 41 / 643 7 5 38 / 
641 90 88
E-mails : cn_aejtmauritanie@yahoo.fr
Badou2100@yahoo.fr
cpu@caritas.mr
omarsally_dia@yahoo.fr
neursfr@yahoo.fr

nn NIGER
AEJT Niamey 
Projet AMIN, BP : 2381 Niamey 
Tél. : (227) 20 73 82 02 / 96 09 80 31
Fax : (227) 73 38 55
E-mails : aejtniam@yahoo.fr
Balkissam2006@yahoo.fr 
a_polio@intnet.ne 
anabiissoufou@yahoo.fr

nn RUANDA
AEJT Butaré
S/C projet Abadacogora et Intwari
Bureau Social urbain - Caritas
Diocésaine
BP1277 Kigali Rwanda
Tél : (250) 82 373 / 73 264
(250) 08 49 16 27 /08 53 39 44 / 08
08 73 50 22
Fax : (250) 823 23
Email : aejtbutare@yahoo.fr
nkonjia@yahoo.fr
opdrwanda@hotmail.com

AEJT Rwanda 
s/c Projet  Abadacogora et Intwari,
Bureau Social Urbain-Caritas Diocésaine
BP: 1277 Kigali Rwanda
Tél. : (250) 08 43 19 66 / 08 85 36 15
Fax : (250) 82323
E-mails : aejtrda@yahoo.com
mariusdion@hotmail.com
nyirambonigaba@yahoo.com
omaritony@yahoo.com

nn SENEGAL
AEJT Dakar
S/cEnda TM Jeunesse Action Guédiawaye 
BP3370 Dakar
Tél. : (221) 33 837 42 88 / 77 424 81 82 / 
76 377 99 94
Fax : (221) 823 51 57
E-mails : cnaejtsn@yahoo.fr
aejtdaka@yahoo.fr
Louisesarr89@yahoo.fr
jeuda-gw@enda.sn 

AEJT Fatick 
s/c FEE  Fatick 
BP102 Logandeme Fatick 
Tél. : (221) 33 949 17 65 
Fax : (221) 33 949 17 66
E-mails : aejtfati@yahoo.fr
fkfee@orange.sn 

AEJT Kaolack
s/c Réseau des Jeunes Filles Leaders de
Kaolack, CDEPS Kaolack 
Tél. : (221)  941 28 89 
E-mail : aejtk@yahoo.fr
AEJT Kolda
BP169 Kolda
Tél : 33 996 14 85
Fax : 33 996 17 55
aejtkolda@yahoo.fr

AEJT Louga  
CEDEPS Louga / AEMO Louga
Tél. : (221) 77 656 27 09
E-mail : aejtloug@yahoo.fr
palydia@caramail.com

AEJT Saint Louis  
Clairenfance Saint Louis 
BP5360 Saint Louis 
Tél. : (221) 33 961 28 49 
Fax : (221) 33 961 24 08
E-mails : aejtsain@yahoo.fr 
clairenfance@orange.sn 

AEJT Tambacounda 
Benka Wuli 
BP434 Tambacounda 
Tél. : (221) 33 981 52 82 
Fax : (221) 33 937 80 28
E-mails : aejttamb@yahoo.fr 
oumoubane@yahoo.fr

AEJT Thiès 
Doomi Nepp 
BP198AThiès 
Tél. : (221) 33 951 35 64 / 76 633 03 18
E-mails : aejtthie@yahoo.fr
wbintasow@yahoo.fr
emaciss@hotmail.com 

AEJT Ziguinchor
Enda ACAS 
BP224 Ziguinchor
Tél. : (221) 33 991 14 07
Fax : (221) 33 991 24 94
E-mails : aejtzigu@yahoo.fr
jaz@enda.sn 

nn TCHAD
AEJT Tchad
S/C Bp 1433 Njaména
Tél. (235) 66 11 270
Email : djekya@yahoo.fr

nn TOGO
AEJT Agadji
S/C Wao Afrique
BP20242
Tél : (228) 225 89 90 / 914 09 60
Email : aejtagadji@yahoo.fr

AEJT Lomé 
AEJT Adomi-Abra (Badou)  
s/c WAO Afrique - BP80242 Lomé
Tél. : (228) 21 80 43 
Fax : (228) 21 73 45
E-mails : aejtadomibado@yahoo.fr
aejtlome@yahoo.fr 
maejtpaulinisse@yahoo.fr 
wao.afrique@bibway.com

nn ZIMBABWE 
AEJT Zimbabwe 
s/c Save the Children Norway
P.O Box 4581 Harare Zimbabwe 
184 Five Avenue Harare
Tel: (263) 47 21 541 /47 32 517 / 
47 21 626
Telefax: (263) 47 96 535
E-mail :
regional.projects@reddbarna.org.zw 
jeremiah.chinodya@reddbarna.org.zw 

Associações das Crianças e Jovens Trabalhadores (ACJT) em vias 
de constituiçao e suas estruturas de apoio

América Latina
Organização de Crianças e Jovens trabalhadores e suas Estruturas de apoio

nn GANA
Ville d’Accra
Street Academy  
P. O. Box 175 sport stadium Accra 
Tél : (223) 0 21 67 40 40 
Cel Ataa Lartey (223) 02 77 85 61 31
E-mail : staccra@yahoo.com

nn GUINE BISSAU
Villes de Bafata et de Gabou
AEJT Bissau
CP882 Bissau
Email : ejtbissau@hotmail.com

n n KENYA
Ville de Nairobi
UNDUGU Society of Kenya
P. O. Box 40417 Nairobi -
Tél. :  (2542) 535992/85/86/44 Fax :
(2542)  545888
E-mai: undugu@insightkenya.com

n n NIGERIA
Ville de Lagos
Nigeria Network of NGOs
25, Ogunlana Drive, Surulere, Lagos, 
Tel: Kunle: 0803 348 3421, Seyi:
0802 836 7748, Oyin: 0802 896 9460
Email: nnngo@nnngo.org
Internet : www.nnngo.org

n n PARAGUAY
Callescuela 
Dr. Sosa 436 Zona sur Fernando dela Mora
Cc: 2355 Asuncion, Paraguay
Tél : 59521 - 507 477 - Fax : 59521 - 525 069 
E-mail : callescuela@sce.cnc.una.py 
Contact : Jara Antonio

nn PERO 
Movimiento Nacional de Niños y Adolescentes
Trabajadores Organizados del Perú - MNNATSOP
Enrique del Villar 967 San Juan De Miraflores - Lima 
Tél : 2765206  
Fax : 51 12 - 76 52 06
E-mail : mnnatsop.peru@terra.com.pe
Internet : http://www.mnnatsop.org

nn VENEZUELA
Movimiento Latinoamericano y del Caribe de Niños,
Niñas y Adolescentes Trabajadores - MOLACNATS-
SECRETARIADO LATINOAMERICANO
El Cercado, carrera 8 entre 1y2 Sector Lomas Verdes,
Quinta Betania, Barquisimeto, Lara Venezuela.
Tél : 0058#4162556145
Email : molacnatsecretariado@hotmail.com

Ki Awaz 

Bal Mazdoor
Butterflies U4, 1st Floor, Green Park Extension
New Delhi-110016- India
Tél : 91-11-26163935 /26191063 
Fax : 26196117
E-mail : butterflies@vsnl.com
Web : butterflieschildrights.org

Bhima Sangha
Concerned for Working Children  (CWC)
303/2, L.B. Shastri Nagar 
Vimanapura Post Bangalore 560017
Tél : 9180 - 25234258, 25234270, 25234611
Fax : 9180 - 523 4258
E-mail : cwcblr@vsnl.com
Website: www.workingchild.org

Asia (India)
Organização de Crianças e

Jovens trabalhadores e
suas estruras de apoio


